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CORREIO CARIOCA

Tradicional restaurante do Rio, 
Spaguettilândia deixa de existir  

Sem seguro, irmãs têm moto 
roubada em Santa Cruz 

Macaco-prego rouba bolo e agita web

‘Golpista do emprego’ é preso

Hospital da Zona Oeste reabre cirurgia  

Tradicional endereço gas-
tronômico no centro do Rio, 
o restaurante de massas 
Spaghettilândia (no cruza-
mento das ruas Álvaro Al-
vim e Embaixador Regis de 
Oliveira, na Cinelândia), aca-
ba de fechar as portas. As 
causas que determinaram 
o fim do estabelecimen-
to – próximo ao centenário 
Amarelinho e ao lendário 

Teatro Rival – permanecem 
desconhecidas. 

Agora, em lugar da 
clientela concorrida de 
outrora, figura na fachada 
o lacônico cartaz de ‘está 
à venda’. 

Fica na memória co-
letiva o local icônico, co-
nhecido pela boa comida, 
farta e com o preço ‘em 
conta’. 

O sonho de uma vida, 
destruído em poucos mi-
nutos, além de um pre-
juízo de R$ 34 mil. Foi o 
que aconteceu, na última 
quarta-feira (25), às irmãs 
Priscila e Cintia Santos, 
de 22 e 37 anos, respecti-
vamente, surpreendidas 
por bandidos, logo após 
saírem da concessionária, 
em Santa Cruz (Zona Oes-
te), com a primeira moto 
de suas vidas, ‘novinha 
em folha’. 

Abordadas por cri-
minosos, na altura da 

estação do BRT Vendas 
de Varanda, elas foram 
obrigadas a entrar numa 
rua movimentada, onde 
ficaram encurraladas e 
tiveram que entregar o 
veículo, cujo pagamento 
do seguro ainda não ha-
via sido finalizado. Mas as 
perdas não ficaram por aí. 

Além das chaves de 
toda a documentação, os 
celulares, cartões bancá-
rios e de crédito, tomados 
pelos bandidos, Cíntia en-
tregou R$ 1,8 mil e Priscila, 
R$ 600, em espécie. 

Há certas coisas que só 
acontecem no Rio: de-
pois de roubar um bolo 
de chocolate, de um 
apartamento na Gávea 
(Zona Sul), um macaco-
-prego foi flagrado com o 
‘flagrante’ (ainda na em-
balagem) correndo, céle-
re, pelo parapeito do cor-

redor do prédio. A cena 
inusitada logo chamou a 
atenção dos vizinhos, ‘vi-
ralizando’ na web.

Embora bem-sucedi-
do no surrupio, o prima-
ta larápio não conseguiu 
remover a embalagem, 
logo desistindo e subindo 
à uma árvore próxima.

Acusado de aplicar golpes 
relacionados com ofertas 
de emprego de até R$ 15 
mil, Marcelo Baiense Var-
ges foi preso, no último 
sábado (28) pela Polícia 
Civil. Investigações apon-
tam que, às vítimas, o cri-
minoso costumava con-
dicionar à conquista da 
vaga (em grandes empre-

sas privadas ou públicas) 
à conclusão de um curso 
(obviamente pago). O es-
telionatário foi localizado 
em Queimados, na Bai-
xada Fluminense.  Seus 
alvos preferenciais eram 
pessoas desempregadas, 
às quais ele sinalizava a 
possibilidade de ‘conquis-
tar ótimos empregos’.   

O Hospital de Clínicas de 
Jacarepaguá, na Taquara 
(Zona Oeste) reabriu os 
serviços de cirurgia e in-
ternação, com previsão de 
reinício nessa terça-feira 
(1º), voltados a pacientes 
com procedimentos de 
permanência hospitalar.

De acordo com a ge-
rente médica da unida-

de, Carina Lopes Paes, as 
diversas especialidades 
estarão disponíveis aos 
pacientes beneficiários de 
planos de saúde conve-
niados. “Trata-se de uma 
unidade altamente capa-
citada para as demandas 
imediatas em clínica mé-
dica, ortopedia e cirurgias 
emergenciais”, explica.
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Referência gastronômica, restaurante encerrou atividades

Orgulhosas, irmãs posam com o bem, antes do assalto

POR MARCELLO SIGWALT

Número de pacientes de 
saúde mental no Rio dobra
Alerta é da Secretaria Municipal de Saúde para o ‘Setembro Amarelo’

Por Marcello Sigwalt

Sinalização de alerta para o 
agravamento da saúde mental 
da sociedade carioca, o número 
de pacientes na rede do SUS, 
especializada em saúde mental, 
dobrou nos últimos três anos. 
Levantamento realizado pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) para a campanha de 
prevenção ao suicídio, para a 
edição deste ano do “Setembro 
Amarelo” aponta que, entre 
2020 e 2023, mais que dobrou 
a quantidade de pacientes da 
saúde mental nas unidades da 
prefeitura: um salto de 5.828 
para 12.340.

Já levando em conta o acu-
mulado do ano, até agosto 
último, o estudo mostra que 
28% dessas consultas tiveram 
por finalidade cuidar da an-
siedade, o equivalente a 2.160 
atendimentos. Desse montan-
te, a ansiedade generalizada 
foi diagnosticada em 15% dos 
casos ou aproximadamente 
1.160 pessoas. 

Também mereceram desta-
que no trabalho os tratamentos 
de doenças como a depressão e 
o transtorno de pânico, doen-
ças que, além dos fatores bio-
lógicos, decorrente do estresse 
alimentado por desafios sociais 
e ambientais, como a recorren-
te violência cotidiana do Rio.

Para a psicóloga clínica e 
pesquisadora no Instituto de 
Psiquiatria da UFRJ, Cheyen-
ne von Arcosy, “os transtornos 
psicológicos são complexos, 
têm várias camadas, e o estres-
se com a rotina, apesar de não 
ser a principal causa de um tra-
tamento clínico, potencializa 
a sensação de ansiedade, causa 
mudanças de comportamento. 
As pessoas passam a viver em 
alerta, preocupadas, ficam mais 
suscetíveis a surtos de raiva, não 
conseguem dormir e até fazem 
mais uso de substâncias noci-

vas, como o álcool”. 
Segundo a pesquisa da SMS, 

somente na rede da prefeitura, 
as mulheres representam 75% 
dos atendimentos. Na análise 
por bairro dos pacientes, aque-
les mais frequentes são: Campo 
Grande, Jacarepaguá, Centro, 
Penha e Irajá. 

O superintendente de Saú-
de Mental da SMS, o psiquia-
tra Hugo Fagundes reconhece 
que a prefeitura sabe da alta 
procura pelos tratamentos 
psicológicos e tem direciona-
do melhor os pacientes para 

diminuir as filas: “A oferta 
está maior, mas passamos a 
direcionar melhor os atendi-
mentos. Tem pessoas guiadas 
diretamente para tratamento 
nos Centros de Atenção Psi-
cossocial (Caps) ou crianças 
que vão à atenção psicomotora 
ou fonoaudiológica”, admite.

Dados do Sisreg (Sistema 
de Regulação), calcularam que, 
na tarde desse domingo (29), 
o tempo médio de espera para 
atendimento na psicologia na 
cidade do Rio era de 136 dias e 
175 dias na psiquiatria.  

Divulgação campanha ‘Setembro Amarelo’

Alerta sobre saúde mental dos cariocas integra ‘Setembro Amarelo’, de prevenção ao suicídio

Resgate de caminhão na Maré
Recuperação de veículo, porém, foi precedida de intenso tiroteio

Após intenso tiroteio com 
criminosos, um caminhão de 
uma loja de departamentos foi 
recuperado por policiais mili-
tares e agentes do Batalhão de 
Rondas Especiais e Controle de 
Multidão (RECOM), na ma-
nhã dessa segunda-feira (30) no 
Parque União, no Complexo 
na Maré, Zona Norte do Rio. 
Embora resgatado, o veículo 
não apresentava mais carga al-
guma, avaliada em R$ 370 mil.

Segundo o relato do mo-
torista do caminhão, ele e os 
ajudantes saíram de Belford 
Roxo e fariam entregas em 
três unidades. O primeiro 
destino foi uma loja na Ilha 
do Governador, onde a entre-
ga foi concluída.

No entanto, no caminho 
para a segunda parada, quando 
saíam da Avenida Brasil e en-
traram em Bonsucesso, o gru-
po de trabalhadores foi abor-
dado por um homem armado 
de moto, que logo obrigou o 
motorista a seguir em direção 

à uma rua na localidade.
Na região indicada pelo cri-

minoso, outros dois homens 
de moto obrigaram as vítimas 
a descerem do caminhão. En-
quanto um deles levava o veí-
culo para o interior do Parque 
União, os outros dois ficaram 
com o motorista e os ajudan-
tes, que só teriam sido libera-

dos após quinze minutos. Após 
ficarem sob o domínio dos cri-
minosos, os trabalhadores se 
dirigiram à segunda loja para 
cumprir a entrega, quando en-
tão a polícia foi chamada para a 
ocorrência do roubo. 

Em nota distribuída à im-
prensa, a PM informou que, 
ao chegarem na comunidade, 

os agentes foram atacados por 
tiros e reagiram. Após o con-
fronto, o caminhão foi recupe-
rado sem a carga. Por imagens 
postadas nas redes sociais, é 
possível ver a chegada de um 
“caveirão” da PM ao local onde 
está o caminhão de uma marca 
de roupas, seguida de intensa 
troca de tiros na região, que 
possui muitos estabelecimentos 
comerciais.

Até a atualização mais re-
cente da matéria, os criminosos 
não haviam sido presos e a car-
ga não havia sido recuperada.  

Pânico no shopping – Na 
tarde desse domingo (29), 
frequentadores do Shopping 
Metropolitano, na Barra da 
Tijuca (Zona Oeste), viveram 
momentos de pânico, ao con-
fundirem sons que acreditaram 
ser tiros. em que diversas pes-
soas, incluindo idosos, se joga-
ram no chão, temendo um tiro-
teio no local, mas se tratava do 
descolamento do piso da praça 
de alimentação.  
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Intenso tiroteio antecedeu resgate de caminhão, sem a carga

oaB cria a comissão 
da “advocacia do axé’

Para garantir o debate sobre a 
liberdade de crença e a urgência 
de ações que garantam a seguran-
ça e o respeito a todas as religiões 
no Brasil, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil do Rio (OAB-RJ) 
instituiu a comissão da ‘Advoca-
cia do Axé’, cujo principal obje-
tivo é a defesa jurídica dos reli-
giosos de crenças afro-brasileiras, 
além da proteção do direito ao 
culto e combate às discrimina-
ções crescentes contra os povos 
de terreiros.

Para a mencionada comissão, 
foi nomeado como presidente, 
o advogado, professor e escritor 
Márcio Riguetti Mendes, o baba-
lorixá Pai Márcio de Jagun, para 
quem, “a criação dessa comissão 
é um marco na proteção jurídica 
das religiões de matriz africana, 

ao reconhecer a necessidade de 
dar voz e amparo às comunidades 
alvo ataques constantes. Vamos 
trabalhar para garantir o respeito 
do direito ao culto e enfrentar a 
intolerância com firmeza”.

Segundo Mendes, “serão 
propostos estabelecer parcerias 
com a gestão pública, a fim de 
apoiar o acolhimento das víti-
mas de intolerância religiosa; 
dialogar junto ao Tribunal de 
Justiça para a criação de Varas 
Especializadas em crimes de 
preconceito; viabilizar parcerias 
com faculdades de Direito, para 
fomentar disciplinas que abor-
dem Diálogo Inter-religioso, lai-
cidade e liberdade religiosa”. A 
comissão orientará sobre ques-
tões recorrentes, como a intole-
rância religiosa.

Governo coíbe furto 
de água na Zona oeste

A Força-Tarefa criada pelo 
governador Cláudio Castro 
para combater incêndios crimi-
nosos deu mais um passo decisi-
vo. Agentes das polícias Militar 
e Civil, com o apoio do Instituto 
Estadual do Ambiente, Cedae e 
das concessionárias Águas do 
Rio e Iguá, realizaram a ope-
ração “Barragem”, com o obje-
tivo de coibir o furto de água 
e aumentos abusivos de preço 
dos carros-pipa. A ação, focada 
nos bairros de Vargem Grande, 
Vargem Pequena, Recreio dos 
Bandeirantes e Jacarepaguá, faz 
parte das estratégias do gabinete 
de crise estadual para combater 
incêndios florestais criminosos e 
seus efeitos colaterais.

Os agentes conduziram 
três pessoas para a delegacia, 

apreenderam quatro carros-
-pipa e fecharam oito poços 
de captação ilegal de água. 
Também foram apreendidos 
equipamentos como bombas e 
motoserras. Em um dos pontos 
fiscalizados, houve um auto de 
constatação por poluição de 
queimada irregular.

“A Força-Tarefa, criada no 
âmbito do Gabinete de Crise, 
está atuando com rigor para 
desarticular organizações cri-
minosas que se aproveitam das 
consequências dos incêndios 
para explorar serviços essen-
ciais, prejudicando a população 
mais vulnerável. Não permi-
tiremos que criminosos tirem 
vantagem de um momento de 
fragilidade”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.
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